
 

MERCADO INTERNO 

Feijão Comum Cores 

No atacado em São Paulo o mercado está calmo, com 
sucessivas reduções dos preços, principalmente dos tipos 
inferiores, mesmo com a menor oferta do produto, agora no 
fim da colheita da 2ª safra na região Centro-Sul do país. Este 
fato deve-se, em parte, ao baixo interesse de compra por parte 
dos varejistas para reposição de estoques, atribuído ao baixo 
consumo. 

A origem do feijão recém-colhido continua sendo, em sua 
maioria, os estados do Paraná, Minas Gerais, São Paulo, 
Goiás, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  

Desta forma a semana se encerra com os preços 
desvalorizados, contrariando as previsões dos agentes de 
mercado que esperavam pelo menos uma estabilidade das 
cotações por ser começo de mês, quando normalmente as 
vendas são mais aquecidas. 

Tal situação está tendo reflexo nas regiões de produção, que 
começaram a apresentar reduções nos preços, embora, em 
algumas localidades, os produtores estejam recebendo 
valores acima daqueles pagos no atacado paulista. 

Muitos produtores estão cautelosos e na expectativa de que o 
recuo do volume ofertado valorize o grão de melhor qualidade 
no mercado. As mercadorias extras estão escassas, e a maior 
procura está sendo pelo tipo comercial, que não atende 
totalmente às expectativas do mercado comprador, por 
apresentar problemas de qualidade, como fundo elevado, 
grãos manchados, umidade, etc. 

A safra de inverno irrigada começa a ser ofertada no mercado 
neste mês de julho, devendo se intensificar em agosto e 
setembro, quando começa a ser colhida a safra do regime de 
sequeiro, proveniente da região Nordeste do Brasil. 

 
 
 
 

O plantio da safra das águas começa em agosto no Sul 
do país e, nessa safra, predomina o cultivo de feijão 
comum preto. Diante da elevada importação do 
produto, e a forte competitividade com as culturas da 
soja e do milho, a expectativa, embora prematura, é de 
retração no plantio. Assim, a valorização nos preços é 
importante para estimular o plantio da próxima safra, e 
evitar ou minimizar a migração dos produtores para as 
culturas mencionadas 

 

 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 
Preços ao produtor - Feijão comum cores 

São Paulo 60kg 235,00 274,01 271,68   15,6                -  0,9   

Paraná 60kg 191,54 238,08 230,33    20,3                 - 3,3 

Bahia 60kg 220,00 270,00 270,00    22,7                     - 

Preços ao produtor - Feijão comum preto 
Paraná 60kg 215,54 238,79 236,14     9,6                  - 1,1 

Rio Grande do Sul 60kg 226,25 228,58 216,40   -4,4                  - 5,3 

Preço no atacado – SP 
Feijão comum cores 60kg 240,00 307,50 305,00     27,1                  - 0,8 

Feijão comum preto 60kg 277,50 292,50 287,50      3,6                  - 1,7 
 
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 95,49/60kg; Feijão Preto: R$ 95,49/60kg; 

  
 

 

FEIJÃO – 28/06/2021 a 02/07/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais 

 

Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores no Paraná 

 

Cabe mencionar que na região nordeste da Bahia, importante 
polo produtor, observou-se expressiva redução de área em 
relação à safra anterior, justificada pelo seguinte fato: muitos 
produtores de feijão começaram a migrar para as lavouras de 
milho, em função do ataque sistemático da mosca branca, e 
ocorrência de veranicos. 

O clima está, de certa forma, favorável ao desenvolvimento 
das lavouras, que atravessam o estágio final de 
desenvolvimento vegetativo. No mês de julho, o feijão entra em 
floração, período crítico das lavouras, quando as plantas mais 
se ressentem da falta de água. Se tudo correr bem, como vem 
acontecendo, a safra será boa e contribuirá, de forma 
significativa, para o abastecimento do País nos meses de 
agosto a outubro, quando começa a entrar no mercado a 
produção da 1ª safra da temporada 2021/2022, do interior 
paulista. 

Feijão Comum Preto 

No mercado atacadista de São Paulo o produto extra novo 
registrou um ligeiro recuo de R$ 5,00 por saca, passando, em 
média de R$ 292,50 para R$ 287,50. Da mesma forma, nas 
zonas de produção a situação de preços se estendeu 
negativamente aos produtores, e, nas principais praças de 
comercialização, o grão apresentou ligeira desvalorização. 
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